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A.v :e: I :se o

tratamento

:actuaiiiiamin

Debate-se na imprensa uma

questão, que até hoje ainda não

mereceu nenhumas referencias

dos deputados de Aveiro, não

obstante tratar-se d'um assum-

pto em que os interesses da nos-

sa ria se conjugam vantajosa-

mente com o melhor exito do

projecto.

Trata-se de estabelecer um la-

boratorio de zoologia marítima

n'mua zona aquatica do conti-

nente que para isso oil“ereça as

condições mais apropriadas á

pratica da ideia. Discordam as

opiniões da imprensa acerca do

local. tendo sido invocados, ao

que parece, os estuarios do rio

Leça e o do rio Ave.

A bacia hyalrographica de Avei-

ro e deinasiado conhecida pela

sua amptidáo e pela riqueza das

suas aguas. Se por quanto saberia-

mos dizer em abono da nossa ria

poderiamos ser ta'xados de sus-

peitos. essa nota não caberá da

certo ás referencias do sr. Balda-

que da Silva no seu livro Estado

actual das pescas em Portugal. --

apreciações de tanto mais valor,

quanto ellas não foram inspiradas

por quaesquer intuitos reserva-

dos.

Diz s. ex):

 

“E' tão vasta a superficie occu-

pada pelas aguas em toda a ria. de

Aveiro, apresentando uma profun-

didade média. t-'âo regular, fundo do

areia. e lodoso e uma. velocidade

de corrente tão fraca, que as cou-

dições naturaes d'este receptaoulo

hydrographico sob o ponto de vis-

ta das pescas, não se podem exce-

der, nâo só pela facilidade do em-

prego dos spparellios mais effica-

zea, como tambem pela largueza,

abrigo e comedouro que ahi encon-

tram as especies que entram com

a maré e as que derivam da agua

doce.,,

N'umas notas estatisticas con-

tidas no mesmo livro ve-se que

em 1886 o peso do peixe produ-

zido na ria de Aveiro foi de

&356:700 kilogrammas, emquanto

que no departamento marítimo

do centro o peso do peixe produ-

zido foi de 5121090 kilos, e ape-

nas do ¡178:800 kilos o peso do

peixe pescado no departamento

marítimo do sul.

Em '1888 o peixe pescado na

ria produziu 38:969á420 réis; a

pesca do departamento marítimo

do centro, 4019576000 réis; e o

departamento do sul apenas pro-

duziu '12:560ó000 réis.

E' eloquente a cifra d'esta es-

tatistica, em que certamente o

sr. Baldaque da Silva se guiou

por dados seguros. Pois cremos

que esse algarismo fica áquem

dos valores que hoje se extrahcm

do estuario do Vouga.

Com o testemunho de tal in-

suspeição, a ria de Aveiro im-

põe-se sem favor á considera-

ção da commissào nomeada pelo

governo para tratar dos respecti-

vos trabalhos.

Eis. pois, ensejo para os nos-

sos representantes em cortes ad-

vogarem os interesses dos seus

Constituintes. E afligura-se-nos

' que não lhes será difticil mostrar

Preço da :malmnatura~

4. 25000; 50, '11000', 25. 500 réis-Fora d'e Avei-

25; '35. ;370 réis.

  

-Brazilz 100 numeros

que só a ria de Aveiro oitérebe '

superiores condições para asda-

ptação do referido laboratorio.,

a L 'a
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Curiosidades Scietlilicas

A CHUVA ARTIFICIAL

Coutemos como nasceu esta

idea curiosa de provocar artifi-

cialmente a chuva. e as tentati-

vas feitas e. o resultado que até

aqui tem dado logar.

E' crença velha e couhecida

quç Os grandes ahalos atmosphe-

ricos provocam chuva: por exem-

plo, os deinorados e intensos fo-

gos de artilheria por occasião de

batalhas por mais d'vuma vez pa-

receu provar essa crença.

Em *1854. o sr. Maout. pharma-

ceutico em S. Brien. proscguiu

n'essa idéa e procurou apoial-a

em observações positivas. Notou

uma coincidencia. frisante no seu

entender. entre o hombardcamen-

to violento do cerco de Sebasto-

pol e as perturbações atmosphe-

ricas. particularmente accentna-

das e numerosas que assignala-

ram o periodo correspondente a

'1854-1855. E até, diz-Se. teria, sem

provas claras, annunciado que tal

ou tal grande acção tivera logar,

baseando a sua aflirmação apenas

na chegaria inesperada de um

mau tempo.

A's. observações pessoaes que

podera fazer, o sr. Maout accres-

centou as recordações mais ou

menos precisas de phenomeuos

analogos obtidos dos annaes mi-

litares e admittiu como certo uma

relação de catisa com o eíYeito

entre os abalos atmosphericos

devidos as explosões e certas

quedas de chuva.

D'aqui surgiu a idéa naturalis-

sima de ntilisar a descoberta pa-

ra os tempos de estiagem a pai-

zes demasiadamente faltos d'agua.

Tanto mais que se podia obter

uma acção a grande distancia,

accrescentava o sr. Maout, pois

que o bombardeamento da Cri-

mêa fizera sentir os seus elYeitos

até á Bretanha, a seiscentos le-

guas.

O observador fornecia uma ex-

plicação racional d'esta propaga-

ção longínqua: a chuva, como se

sabe, é o resultado d'nma con-

densação de vapor d'agua; mas

para fazer uma pouca d'agua, ne-

cessita de um grande volume de

vapor. Logo, no momento d'uma

chuva, produz-se na atmosphera

um Vacuo subito e consideravel

que provoca o afilnxo das massas

de ar ambiente; o movimento pro-

paga-se, e tanto mais longe quan-

to a perturbação local tiver sido

mais consideravel. No caso par-

ticular. os vacuos atinosphericos

determinados ao loage teriam pro-

vocado a chegada a Bretanha das

nuvens carregadas de vapor do

oceano. Podia-s'e, pois, acreditar

que collocando-se em condições

convenientes, seria possivel at-

trahir a tal ou tal região nuvens

carregadas de humidade.

As idéas muito hypothetícas do

sr. Maout teriam necessidade de

conlirmação por muitas outras

observações e mais experiencias:

porque, pelo facto de ter fnito

man tempo em '1855. não se po-

dia em boa justiça por a coisa a

responsabilidade da guerra da

(Zrimêa; até agora, os factos ob-

tidos não mostram d'uma manei-

ra sufñciente que um grande bom-

bardeamento de uma qucda de

chuva. , -
'.

  

                              

  

  

  

  

   
   

   

  

      

  

  

    

  

  

 

, to seccas. como

tiflcial, mandando¡ ?ra o_ ar ba-

'lôescairegados ágar; tro. glyceri-

.na,~ou cheios d'inn mixto deto-
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A idea do sr. à ut foi conti-

nuada nos Estad " Unidos, em

18m. Ha n'est-re pa_ regiões mui-

: Texas. onde

.er chuva ar-

 

se tem ensaiado' lt'

nante (oxigenio e hydrogeuio) q'ue

nas alturas faz explosão;

A's primeiras experiencias, mui-

tas palmas e bravos. Feitas. po-

rém, bem as contas, o exito é

mais que duvidoso.

Os experimentar-lotes do Texas

não se preoccupavam d'um por-

menor que tem a sua importan-

cia, visto que elle domina toda a

questão; esse pormenor, é o que

os physicos chamam o estado hy-

grometrico do ar. O ar contém

sempre uma certa quantidade de

agua em vapor, mas essa quanti-

dade é limitada. Tem um maxi-

mum que se chama ponto de sa-

turação; quando vae além, ha for-

mação de nuvens, ou nevoeiro,

ou chuva. Accrescentemos qu», o

limite varia com a temperatura;

o ar quente pode conter muito

vapor sem que se. de chuva; mas

um resfriamento determinará uma

condensação parcial d'esse vapor.

Uva, o Texasé nm pair, quente,

com chuva continental, onde o

ar é habitualmente secou, onda

essa seccura não é sufllciente-

mente corrigida. como se da en-

tre nós pelos ventost mar que

trazem comsigo nuvens carrega-

das de humidade..

N'uma atmosphera como aquel-

la, poder-se-ha, salvo excepções,

gastar todos os explosivos d'este

mundo, porque não havera um

pingo d'agua emquanto o ar an-

dar alTastado do seu ponto de sa-

turação. _

E' simplesmente no momento

critico em que a saturação vae

produzir-se que uma explosão

lançada a proposito poderia rom-

pet' o equilibrio instavel e preci-

pitar a quéda da chuva. prepara-

altas regiões, seja por nm forne-

cmiento exterior de humidade,

sta por ambas ao mesmo tempo.

Todos nós temos notado, sem

duvida, que durante as tempesta-

des o chuveiro segue logo a tro-

voada. E' porquem'esse momen-

to a atmosphera das altas regiões

não está serena, mas carregada

de nuvens ameaçadoras. A brus-

ca ruptura de equilibrio, o chu-

veiro, é talvez devido ao abalo

causado pela trovoada.

Certos sabios julgam, entretan-

to, que a condensação em chuva

precede o relamÍpago e mesmo

determina-a tornando mais con-

ducloras as massas d'ar entre as

nuvens. .

Se estes ultimos tivessem ra-

zão. ter-se-hia, restariam poucas

probabilidades d'agua efficazmen-

te pci' meio de explosões, ainda

mesmo que a atmosphcra esti-

vesse muito carregada e o ponto

de saturação quasi attingido. Mais

valeria ensaiar, o resfriar o ar,

para descer o seu ponto de satu-

ração provocando a condensação

dos vapores. Se a atmosphera es-

tivesse mnito carregada de hu-

midade, qualquer resfriamento da

massa, poderia . provocar uma

abundante chuva. N'este caso,

o meio a utilisarsm'iaenviar para

o ar, por meio d'um pequeno ba-

lão. um recepiente carregado, por

exemplo, de acido carbonico li-

quido. N'um momento dado, o

recipiente deixaria escapar o seu

contheúdo, que voltando ao esta-

.bem ter seus bons ctl'eitos pro-

da seja por um resfriamento nas'

    

 

Annuncios,

e réclzuues, cada

pecial.-Os srs. assimiantas
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do de gaz; seu estado natural,

produziria _ um resfriamento in-

tenso, cujos 'em-.ima poderiam

propagar-se a alguma distancia.

As explosões poderiam tam-'

 

  

   

  

         

  

       

  

  

  

  

   

 

  

 

    

   

      

   

  

  

   

  

 

   

 

vocaudo o mixto. por ummecha-

nismo e. processos a estudar, en-

tre camadas d'ar quente e humi-

do e ar frio,que uma camada del-

gada de atmosphera intermedia-

ria, conservaria separadas. Seria

preciso romper esta ultima, des-

concertal-a, e, para isso, saber no

certo a sua altura.

Em resumo. A solução do pro-

blema vae pouco avançado, po-

dendo-se dizer que se anda ainda

ás apalpadcllas, nas hypotheses.

sendo possivel que os resultados

não correspondam aos esforços.

Em todo o caso. a sciencia tra-

balha, e o mundo marcha.

_

NOTlclARlO

_ CAMARA MUNICIPAL

Sessáo de 98 de junho

   

Presidencia do sr. vice-presi-

dente dr. Alvaro de Moura.

Vogaes presentes os srs. Je-

ronymo (Joelho, Gamcllas, Alves

da Rosa, Netto e Ferreira da

Sil 'a. .

A'ssistiu o sr. administrador do

concelho.

Acta approvada.

-Foram lidos os seguintes re-

quer-¡mentost

Um de Rosalina Ferreira Tia-

mos, pedindo alinhamento para

uma casa- Deferido.

Outro de Joaquim Cardoso Par-

do, idem.- idem.

Outro de Manuel Gonçalves Bas-

tos, idem para um muro.-Idem.

Outro de Manuel Marques Tre-

do Junior, idem.-ldem.

' uutro dc Gabriel Gonçalves,

idem para uma casa-Idem.

Outro de. Manuel dos Santos

Polonio, pedindo licença para fa-

zer um muro-Idem.

Outro de Joaquim Marques,

idem para uma C:|SH.-Iil9|ll.

Uutro de Lourenço da Silva Sal-

gueiro. pedindo um alnmno do

AsyloEscola para servente. -

Idem.

Untro de T). Clara Moreira, pe-

dindo liesnça para depositar en-

tulhos na viellu da Corredoura-

idem.

-Um requerimento verbal do

dr. Manuel de Mello, represen-

tante da Companhia do G87., pe-

dindo para levantar a canalisação

que luntilmente se conserva en-

terrada na estrada que vae da Es-

tação ao (Jojo. Deferido, não obs-

truindo o transito e repondo a es-

trada no mesmo estado.

_Foi indeferido o requerimen-

to apresentado na passada sessão

por alguns moradores da cidade

que desejavam que a postura so-

bre collocação de canos nos ca-

lões e beiraes fosse modificada.

A camara resolveu manter a de-

liberação que havia tomado.

--Foi lida uma cópia da acta

da Sessão da junta de parochia

de Requeixo, accusando a falta

de demarcação na pateira de Fer-

menteltos e pedindo á camara pa-

ra a renovar, convidando para

isso a camara de Uliveira do Bair-

ro.--A camara resolveu ofliciar á

dila camara para se fazer a de-

Inai'cação.

-llequereram verbalmente os

habitantes de Requeixo, Taipa e

L

Carregal, pedindo que sejam con-

Í'reço das pabllcaçoesl'

cada linha, '.50 réis; repetições. 10 reis. Couuuunicndnl.

linha. 30 réis. .Alumni-.ias permanentes, que“ ao'.

teem o desconto de 50 p. c.,

  

cortadas as fontes' e alguns cami-

nhos que se acham em, essimo

BSthOq-A camara reso veu at-

tender.

-A camara resolveu que. em

vista das justas reclamações da

imprensa contra_ o modo inconve-

niente' porque' o 'relogio inuniei-

pal era tratado, fosse chamado o

relojoeiro Joaquim da Costa para

ser encarregado d'esse serviço.

-Foí tambem apresentada e

approvada uma postura sobre os

vehiculos de carga de fóra do

concelho, impondo-lhes como ta-

xa de entrada, 10 réis por cada

jumento e 20 réis por cada ani-

mal da raça cavnllar, muar ou

vaccuin.

-A camara resolveu pedir ao

gOVcrno que decreta novamente

no sentido de serem julgadas as

causas de coimas e transgressões

de regulamentos municipaes pelo

juiz de direito e não pelo de par.

' conforme manda o decreto de '15

de outubro de 1892.

_Resolveu ainda representar

para que lhe seja permittido es-

tabelecer no Asylo-Í'Iscola Distri-

ctal n cadeira de desenho indus-

trial para a (mal os directores da

Fabrica de Louça da Vista Ale-

cre concorrem com o subsidio de

506000 réis e emprestam a mobi-

lia necessaria.

A camara, attendeudo ás van-

tagens que. advirão aos alumnos

de frequencia da dita escola, an-

tendeu que o Asylo podera forne-

cer a sala e a luz. U governo sub-

sidiará apenas o professor e o

curso deverá ser nocturno para

aproveitar ao maior numero.

_.__*-_-

Nellngem de phoaphoroc

Porque não houve tempo de

serem sellados na repartição do

fazenda do concelho todos os

phosphoros que foram apresenta-

vavelmente que os phosphoroa

recebesscm a estampilha nos pro-

prios estabelccimentos de venda.

Em conformidade com essa de-

terminação, tres empregados da

fazenda andam percorrendo os

estabelecimentos e. npplicando os

sellos nas caixas de phosphoros.

Obvion-se assim a algum in-

conveniente que decerto se daria,

nttento o pouco tempo que havia

para I'ealisar os trabalhos da sel-

lngem, desde que o governo or-

denou essa operação.

...._*
----

Foi determinado que as esco-

las industriaes estejam abertas

até ao tim do mez corrente.

Carlos Farln

Este nosso distincto conterrn-

neo regressou hontem a esta cl-

dade, da sua viagem ao estran-

geiro.

Os serviçaes da casa fizeram a

s. ex.“ uma recepção festiva e en-

thusiastica, engalanando -a entra-

da da quinta do Cavouco, e fa-

zendo outras demonstrações de

regosijo.

A0 sr. Carlos Faria, as nossas

boas vindas.

__*-
--

acena: da emigração

Ha 3 mezes seguiu para o Bra-

zil uma familia de Rezmide, com-

posta de Luiz Pinto. sua mulher

Maria de Jesus e 3 filhos meno-

res.

Ao chegarem a Santos. o che-

fe da familia e um dos lilhos fal-

lecerani ficando as restantes pes-

soas na maior miseria. lista po-

bre gente, teve de vender toda a

dos a sellar, foi determinado lou- .

  



. .

sua bagagem 'para poder regres-

5:1!“ à

LlNlil ul.

No governo civil d'aquella ci-

de fome e rotos,

úlll'

a ten-a da sua naturalidade.

$

Pelos campo¡

Acllvam-se os trabalhos da mon-

'dit do arroz n'este ”concelho. o

aspecto dos arrozaes e. no geral,

desagradavel': as plantas acham-

s'e poi'ICO vigol'OSas e 'com rms

tons de estiolam'en'to,'que nos di-

'7.em ser a molestia que costuma

#ideal-ns.

l 'Os lavradores estão por 'isso

desanimados.

l¡

(ls 'trigo's gallegos estão quas'i

ltodas'evitados Us :ultimos tern-

'poravs damuil'rcaram-os muito, e

agora 'é que 'se 'pal'pa bem Os às»

trauma (“ls t'iigos consm'Va'i':iiii-se

'de/Milo: até «a celta, e tperderam

por isso muito no Volume do

fgrào. 'chegando mesmo a espiga

:a alll'fzpliia'r-se 'comple'tamente.

.-\ funda iluve, pois, ficar muiito

;aquela do que no ein-tanto se 'es-

'palma

ã v

_ -l)r'/.em 'de A'vanca, 'concelho de

Estarreja: _

, 'Tem 'feito um tempo proprio

'de inverno, comotn'unca nos Iem-

lira haver n'esta quadra do anno.

As sementeiras das terras altas

'estão *realmente adn'ii'rav'eis, po-
,.é,,, as das “nas bmx“ team o chapéu do almirante Tr'yon, a

sumido 'bastdute 'com as ultimas

“chuvas. U vinho está quasi pn'r-

dido. O mildcw e o oidinm leem

'atacado 'como 'n'tmca a videira 'p

'u cacho, a 'pdn'to de'rfnasiíinu'ti'li-

'sai' a cultura (l'es't'e RTIHO. os 'nos-

sos lavradores 'estão muito des-

animadOs'e 'contain 'ter 'este 'anne

*sun grande desfalque na colheita.

Cm Compensação'esperam 'ter um,

-hum anno de milho, e isso'i-.liu-

correrá para amenisar'um pouco

as agruras doses 'trabalho assi-

ooo.

'Côrtes

'do corrente, ficando o "governo

aurtorisado a 'levar essa prom-

paçáo ate ao dia '15, se 'isso *the

'fôr preciso. .

_+_v-__

'Padre co'mlen'inado

_ Tere logar ante-hontem uma po-

licia correccionnl em qua li tirava

como'reo'o padre 'Bernal' o, en-

*co'nu'nendado da 'freguezia de 'a-

'riz. Era accusado de hanr bati-

*do n'nma mulher, que :pertencia

-ao rebanho d'elle.

(l Zini?, não the con'fessaud'o 'di-

'reito para maltratar as ovelhas

'dl-.pois de l'he 'tosQuia'r o vel'lo,

i'cnidernnoo o padre em 'prisão re-

inivell “e nas Custas do processo.

l

 

'Cabo *dos Açores

'Vão *começar os trabalhos para

io lançamento do cabo dos Aço-

res. que devem estar ultimados

no lim de agosto proximo. _

Era esperado houtem om Lis-

boa o director da coin'ianhia con-

cessiouaña, sir. John i'iuder.

____.__,. _

Tracção 'electrica

A Gmupanhia Carris de Ferro

do Porto 'vae substituir em al-

guns pontos da 'cidade a tracção

annual dos seus carros pela tra-

cção electrica, estabelecendo pa-

ra isso carros aereos.

w“-

0 mal das vinha¡

0 correspondente de Paredes

para um diario portuense allude

pelas seguintes palavras ao lia-

gello que agora contamina os vi-

lihedos d'esta região:

«O uidium, o mildiw, a autra-

cnose, a maromba, o piral ,e a

conclillis atacam simultaneamen-

te os vinhedos por este concelho.

Nas ramadas a derastação é ge-

ral e em algumas já cou'ipleta. Se

estes flagellos não pararem, não

havnrz't Vindima 'no proximo S.

Miguel, porque com a marcha

que !eva e no espaço que medeia

até então, tudo desapparecerá.

Só o otdiuut e' mildiw obedecem

patria, chegando li'a dias a enxofre e "cal,

por alguns dias á

  

  

                   

  

  

   

 

   

  

    

  

  

 

  

  

 

   

para

predileção» A)

_Dizem de Felgueiras:

t'ado'r o estrago nas vinhas.

do tempo e ne's'oei'ros.

no passados» _

A' camara

quasi a desmegar-se.

w

'A magnum: no“vnnnn.,

í) si'tio 'onde se afundou o cou-

raçado «Victoria» está 'marcado

nas 'cartas inglezas com a profun-

didade de '160 metrosxfis ofñciaes

de “marinha aflir'ma'm 'q'ue 'é 'im-

posschl ti-rar 'o navio do “fundo.

a:

O contra-almirante Markham

dirigiu um telegramma ao almi-

ran tado dizando que se encontrou

«2.an onde se guardava o despa

clio real 'e 'o 'oc'ulo de bordo. U

cada'ver ainda não a'ppareceu en-

tre tantos que 'tem sido arrojados

pelo ma'r.

W

'0 'tl'ldga'rdb e o «Phaetom lar-

gar-:nn de Tripoli, com destino á'

ilha de Malta, conduzindo os so-

breviventes do nVictoriab.

Ú

'0 'co't'u'açado uNile» arvore“ a

insignía de navio almirante sobo

-conunando de Marklmm.

l

*0 almirante Tr'yon, 'comumn-

'Fm-;im :Nm-“ganas até ao mas dante 'da esquadra do Mediterra-

neo, era um dos officmes mais

distiuctos da m'meda inglesa, 'e

pela sua actividade 'e conhecimen-

tos figurava no 'primeiro plano.

. Nascer-a em 4 de «janeiro de

1832. e alistou-se na *marinha em

18/18, tomando parte na guerra da

Crime-ia.

Distingui'u-se alii, assim como

na campanha da Aliyssinia, e nos

logares que eXerceu no almiran-

tado e 'na estação naval da Aus-

tralia.

'Em '1888 (n'ganlsou as reservas

navaes que deram á "inglaterra

um importante elemento (lc defe-

Za. e nas manobras de '1388 a

'1890 demonstrou os seus grandes

conhecimentos tacticos.

!i

O 'Pinth 'publicou um artigo

dando conta dos navios-perdidos,

. durante os 'ultimos trinta annos,

pel-a marinha de guerra in leza.

São elles: (UI'NIBUS), em '863,

com 19 tripulantes; «Racehon'se»,

em 1801:, com 99; altombay», no

mesmo anno, com 9!; «Slaneym

em '1870, com 40; «Captainm em

*1870. com 472; «Em›jidicel›, em

'1878, com 318; uAtalantan, em

1'880, com 280; «Waspxn em 1884.

com _52; outro cVVasp». em '1887,

com 73; «Lyli», em '1889, com. 7,

e «Serpente» em '1890, com 173.

Total, 1'1 barcos com 4:722 tripu-

lentes.

Por dÍVersas causas, e desde o

principio do seculo actual até ago-

ra, naufragaram outros oito ua-

vios ingleses com 4:28'9 tripulan-

tes. Tem, pois, perdido a marinha

ingleza, no seculo (XIX, 8:0“ vi-

das, não mettendo em conta as

dos uaufragos do (Victorian.

:e

A lista da subscripcão a farol'

das familias dos naufragos, aber-

ta em Mansion House, estájá em

mais de seis mil libras ester-lines¡

W

'Caprichos da moda

Actualmente, o supremo chic

no seio das familias berlínenses

e terem as suas salas nobres po-

nâo revi-

E'Í um custeio quadruplicado, dostria, que tem dado lucros ex-
comparado 'com o dos annos an-

teriores, :a ver se se vinga alguma

'áContimlla de um modo 'ossos'

De dia para dia a molestia au-

gmenta a*ux¡liada pela alteração

A continuar assim 'não teremos

u'ma quarta par-te do vinho do an-

Es'tão desapparecendo as 'chata
pas de 'ferro 'que guarneoem 'o

bordo do tanquis 'do chatfaríz do

Espirito Santo. Ainda 'restam al-

gumas, mas essas mesmas estão
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applicação do voadas de borboletas côr de resa

de mistura com o que volitam por sobre os espea
sulfato de cobre em pó; é porém

necessario andar-se com as enxo-
'dudu onde se apresentaram cheios f'adei'ras na mão, constantemen-

mandaram-lhe te, ajqni e alli,

de 'comer e passar guia para ver.

lhos, as flores, as bijouterias, etc.,

havendo casas onde os graciosos

ietàidopt'eros são ás centenas.

tornou-se isto' uma nova in¡

traordinarios: aos que traZem pas-

soas en'Cai'i'egadas de apanhar nos

campos as pobres borboletas e

aos 'que lhes colórem as azitas de

tinta cor de rosa, visto as não ha-

ver d'esta ciór ou, pelo menos, se-

rem raras.
"I.

Castigo disciplinar

'Chegaram ante-noutro] ao quar-

tel de cavallariu ll) duas praças

vindas do 0, de Chaves, por cas-

tigo disciplinar. Consta-nos 'que

:ainda outras praças de. cavallaria

6 tem sido distribuidas por ou-

tros regimentos a cumprir tam-

bem pena digg““ linvar.

limitam de li an'lià marchalam

'para (Zueras “algumas praças de

cavallaria '10, inaudadas ir ara

alii com o fim de reforçar o ' .

_ -__-'-.-_-__-

Fei ante-lion'tem 54.- anno's' Que

novamente foram permittidas as

touradasem Portugal, que esta-

vam prohibidas desde 10830. Fo-

ram consentidas por um decreto

assignado por D. Maria II.

'$

os pontos mais altos

de Portugal

A seguinte relação indica a al-

tura. em metros acima do nivel

do mar, dos pontos colmina'ntes

das sen'as do Pci'tugal':

   
  

   

   

   

    

   

 

   

Moutejunto. ›. . . .~. 2:333 metros

Monte 'Gaviarra, na

serra do Suaio.. . 2:220 r

Serra. da. Estrella. . 23160 ›

Serra *do 'Gerez. . -. . 2:040 ›

Monte do Buri-agai-

ro, 'no Garoa. . . . 1:446 )

Serra do Marão. 1:442 D

Montemuro.. . ›. . . . . 12380 ›

Peneda. . . . . . . . . 1:379 D

Nogueira.;..«.-.,.... 1:321 D

Serra. da. Lousa.. . . 1:202 ›

Bornes 1i200 ›

Caramulo¡ . . . r. '. . . _11030 )

S. Mamede; ~. . . . -. .. 1:025 )

Serra 'de Monchique 903 n

Serra. de Osso.. -.-.-. . 649 I

Santin Luzia.. . v. . . .«. 631 b

Bussaco...-.v....... 630 9

7nldeirâo-.. -. . 575 ›

Serra. de Cintra; . .. 640 t

Arrabida . . . . . . . -. ›. . 499 b

Portel...-...«....... 400 o

Palmella.... ..l..~.. 393 3

w*

A posou do 'bacalhau

Communicam da Terra Nova

que este ahno a 'pesca do baca-

lhau tem sido muito medíocre

n'aquellas paragens. Desde '18108

que os pescadores não tiveram

tão mesquinhos resultados.
., ,,. ._

Martins ¡lc carvalho

Acha-se bastante doente este

nosso college do Conimbricense.

Por isso, este jornal suspendeu

temporariamente a sua publica-

ção.

Sentimos os iucommodos do

veuerando jornalista, cujos alii-

vios lhe appetecemos sincera-

mente.

_W_

Illusion no jardim

A phylarmonica Amisade' far-se-

ha ouvir hoje de tarde no jardim

de Santo Antonio.

'_"-_-._-__

Americanlce

Os jornaes de Tenenesse, Esta-

dos Unidos da America, noticiam

um caso (levéras curioso.

Um preto, John fleanr Leabre,

empregado n'uma fazenda de mrs.

Sheng, perto do Trimble, sentia

ha uns tempos para ca violentas

dÔl'BS de estomago. Foi consultar

um medico. qae o tratou como

de uma indigestão. Mas o estado

do doente aggravm'a-se de dia pa-

ra dia, e foram consultados no-

vos medicos, que concordaram

na hypotliese da existencia d'un¡

corpo estranho no estomago do

preto, e por fim conVenceram

este a que deixasse faZer-se-lhe

uma operação, das mais doloro-

sas e das mais perigosas.

ti'ezase a operação e os medicos

não notando nada de anormal nos

intestinos, viram porém que o es-

tomago de Leabre tomára umas

dimensões enormes, mas não the

Mei-am operação nenhuma n'esta

parte do canal digestivo.

Passados dias morreu o preto,

no tneio de soit'rimentos horri-

vieis, e procedendo-se á autopsia

encontrou-se no 'estomago uma

pevide 'de limão. que germinára,

e une 'dath differentes rebentos

fizera nascer um limoei'ro no es-

tomago do preto, limoeiro cujas

ramificações se juntaram às pa-

redes do estomago como as tre-

padei ras.

Isto só se inventa na Americal

 

   

 

    

    

 

    

  

    

    

  

  

  

 

› Alcance

O alcance 'encontrado na rece-

bedória de Guimarães monta á

quantia de '273835000 l'élS.

--__-.¡H-.___.

Conan-'so (le velhos

Os medicos franCPZes que diri-

gem o jornal La Science Mediante

tomaram a ¡niciatitra d'uln con-

curso derelhos. que se realisarà

de '15 a 25 delulho corrente.

A id'éa dos iniciadores d'este

concurso é reunir elementos pa-

ra estudos biologicos.

São admittidos ao concurso na-

ciouaes e estrangeiros, de mais

de 90 annos de idade.

A comunissão promotora do

concurso pagar-lhes-ha as despe-

zas da viagem, e a estada em

bons hoteis, rodeaudo-os de to-

dos os cuidados.

Ha tres medalhas de ouro: uma,

para o mais velho; outra, para o

mais valido; e outra, para o mais

intelligente.

Durante o concurso, os Velhos

estarão agrupados no palacio das

Artes Liberaes, em Varias salas,

onde receberão os seus visitan-

tes.

A primeira sala“ será occupada

pelos velhos de 90 annos, e as-

sim de almo a :nuno por sua sala,

até á sala do rei ou rainha da fes-

ta, o mais velho de todos.

*à

0 calor em “espanha

Em Madrid o thermometro tem

marcado 34 grãos à sombra, em

Saragoça 35, em Alicante 38. em

Cord'ova, 39,10, em Sevilha, Ml

_*

Está preso em Almada, Tho-

maz de Aquino Parada, sacristão

da parochial de S. Thiago d'a-

quella villa, aconsado de tersnh-

traliido dois calixes e outros ob-

jectos de prata, que foi a Lisboa

empenhar n'uma casa de prego.
W_

Matriz industrial

Desde lmutem até '10 do cor-

rente está patente na repartição

de fazenda d'eate concelho a ma-

triz industrial. desde as 9 horas

da manhã ás 3 da tarde, a fim de

ser examinada pelos interessados,

podendo reclamar contra a sua

organisação quem se julgar lesa-

do em Qualquer dos pontos se-

guintes:

1.° Erro na designação das

pessoas, moradas ou emprego,

profissão, industria, arte ou oiii-

cio.

2.' Injusta designação de claSSe.

3.° Indevido ¡nelasão ou exclu-

são de pessoa.

4.'° Inexactidão sobre facto ou

factos sobre que tenha de iecahir

a contribuição.

As reclamações serão escriptas

em papel sellado, dirigidas ájun-

ta dos repartidores, e apresenta-

das ao presidente até áquelle dia.

*+_

Manual do Carpinteiro

e Marceneiro

_Está publicado' o fasciculo 6.**

d'este Manual, que recommenda-

mos aos interessados. _

Adeante vae o annuucw.

_+_

Navio lncendiado

Pela madrugada do dia 26 do

mez findo declarou-se em Bilbao

fogo a bordo do barco inglez Nel-

son, vindo de Saint-Nazau'e para

carre rar mineral.

A' ' hora manifestava-se incen-

dio em um camarote onde estava

algodao, tintas e outros ,objectos

w.
,

.

destinados a limpeza. e t

incremento que foram iu.

esforços feitos pela tripr

ra o atalhar. ^ '

Morreu um ,marinheirm e tica-
rain dois gravemente feridos.

Attribue-se o sinistro a ter o

vigia deixado cahir uma lanterna

com petroleo.

V Os prejuiios 'estão avaliados em

2710006000 réis.

m

Fajardices ¡Pllm batotelro

Um tal Georges P., dominado
pelo vicio do jogo e nâo tendo com

zine satisfazel-o, imaginou o expe-

( ieute de fazer-se passar em Pariz

como redactor do “Gil Bias" e de-

dicar-se à especialidade de Con-

quístador de velhas com dinheiro,

apnnliando-lli'o com mil seductorus

promessas de lucros fabulosos. D'a-
pois deixava tudo na. batom.

Tantas fez, porém, _que uma. ve-

lha reaiugoua. foi queizier-se á pó-

licin, e o adorador do. jogatina. o

das velhas foi catrnlilado, e com

os ossos vae pagar juros e capital

das suas fajardices. A

_-__...___-

Segundo uma estatistica publi-

cada na Iiemm Scienti/ique, lia

actualmente 423 mulheres matri-

culadas nas escolas superiores de

Paris, sendo: 129 em medicina, 2

na faculdade de direito, 29 nas

faculdades das sciencias. 24-9 nas

faculdades de letras e M nas es-

colas de pharmacia.

Entre as 4523 estudantes ha 285

francezas, 116 russas e as restan-

tes de diversas nacionalidades,

entre as quas se encontra a Tur-

quia com 'l estudante de medi-

ema.
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Ovos nrtlnciaes

.lá não é. só a gallinha que tem

o monopolio de fazer ovos. t)

problema da fabricação dos ovos

artificiaes, levantado lia muito

tempo, foi resolvido em New-

York.

Telegrapham de Albany que

acaba de ser enviado um reque-

rimento ao secretario do Estado

de New-York pedindo-lhe aurto-

I'ÍSaÇàO, requerida pela lei, para

a formação d'nma Companhia-

que tem por l“nn fabricar e ren-

der gemmas de ovos!

A Companhia Americana de

Gemmas de Ovos, como ella se

intitula iiiodestaiiiente, tera :sua

sede em New-York; mas reser-

va-se o direito de crear succes-

sivamente succursaes em todas

as grandes cidades dos Estados

Unidos para a exploração da ma-

ravilhosa invenção.

'§_._~

No bolso d'um suicida encon-

trou-se um papel em que estava

escripto o seguinte:

“Não culpam ninguem. O que

deu causa á. minha morte foi o que

passo a narrar.

Casei-me com uma viuva que do

primeiro casamento tinha. uma fi-

lha de quem meu pas gostou, re-

cebendo-a. em casnin_ento.

Assim, meu pao tornou-se meu

genro, g minha enteada minha ma-

drasta.

Algum tempo depois, minha mu-

lher tera um filho, que i'oi cunha.-

do de meu pas e ao mesmo tempo

meu tio, porque era. irmão de mi-

nha. madrasta.

A mulher de meu pae teve tani-

bem um filho, que era. ao mesmo

tempo meu irmão e meu neto, por-

que era. filho da minha filha.

Minha mulher era minha avó,

porque era. mãe de minha. mãe; eu

era o marido de minha mulher, o

ao mesmo tempo seu neto; e como

o marido da avó ó avô, eu tornei-

me avô de mim mesmo.

Ora. por não me entender com

esta embrulhada de parentesco é

que tomei o partido de me suici-

dar-,r

m

u inn na mm

Esto jornal acha-sc à ven-

da em Lisboa no seguinte

local:

Tabacaria Monaco praça

de l). Pedro, ,21.



  

AU JOUR LE .Io-Lis“

Francamente. não se¡ o que hei

de escrever hoje. O assimpto e

para mim tão escasso como o di-

nheiro.

Us jornaes, pelo menos os que

eu li, não trazem mesmo nada de

todo que sirva para um bocado

de risota. Parece que já não ha

(Ialinos', ou então deu-lhes o mil-

deu), o que é mais .provavel, por-

que Calinos ha de sempre havel-os

emqnauto esta bola de terra an-

llar boiando no espaço em luuta

('Ulll as ventanias, vhnvadas e tro-

Vuat'las encon'imendadas pelo pro-

pheta Noherlesoolu.

Se o Velho chaveiro do céo ti.

\'Psse sido festejado. ao menos.

como o seu companheiro de casa

o gaiteiro S. João, ainda havia dez

réis de assuinpto para encher um

cantinho do jornal. Ainda assim

o espaço não ñca vazio, como

vão vendo, mas não se enche co-

mo devia Ser.

En quereria enohel-o com al-

guma coisa de cheiro: já se ve,

isto de cheiro, se me nào engano

e se ainda pesco alguma coisa de

figuras, é um modo metaphorico

de falar. Não me retiro a nenhu-

ma agua de rosas nem a coisa

que o valha: a que me retiro sa-

bem-n'o perfeitamente.

Até o meu amigo Cantagallo,

que prometteu escrever todos os

domingos uma poesia nepheliba-

ta para mimosear o leitor, tam-

bem se ficou em Copas. lndubi-

tarelmente deu-lhe a preguiça.

IC repare o leitor para os assa-

dos em que eu me vejo. l_)'um la-

do a necassidade que tenho de

esorever e do outro a falta de as-

Sumpto. Preso por ter ado, preso

pelo 'náo ter.

:k

l( !h

Pensamento d'nm nephelibataz_

Us homens são como os hur-

ros: quanto mais carregados vão,

mais gemem.

.1!

ú Il:

Duas quadras de (Zampoamor:

Porque lleno de amor te mande um dia

una rosa entre [resas, .luana min,

tu hnca, con que :t todos emblesas,

beso lá rosa sin comer las i'rcsas.

Al mes do tu pasiou, una mañana

to envie otra entre las (rosas, .luana,

mas tu boca, con ansia y no amorosa.

comió las l'resus sin besnr la rosa.

:lt

ak It:

LYRA POPULAR

XXVII

O' menina só-teras

em o meu peito morada.

que, servindo-te d'ahrigo,

em elle estarás guardada.

XXVIII

O amar torrente é

de males continumlos,

que os viuvos o solteiros

afilige e mais os casados.

làu.

-_

miíiíínnnn

RUA DE JOSÉ ESTEVÃO

naum

N'este hotel. montado nas me-

lhores condições. encontram os

srs. hospedes um tratamento ex-

Cellentc, a par d'uin serviço es-

meradissimo, e magníficas accom-

modações. '

Recebe liospedes permanentes.

' Preços couvidativos.

O Ilotel Central tem uma boa

cocheira, acabada de construir,

onde podem ser recolhidos car-

ros, cavallos, etc.

llr. Duarte Mendes Correia

da llocha

ADVOGADO

10, PRAÇA DO COMMERCIO, 10

AVEIRO

Aguardente de cama¡ (le ilus-

   

 

samcacs

De superior qualidade

l Vende Arthur Paes. tendo já

pag'os os direitos da fazenda e da

camara. Para revender tem des-

contos.

Remette-a tambem para fora

de Aveiro, em caixas de 20 garra-

fas, ao preço de 600 réis a garra-

fa. franco de porte em caminho

de ferro.

CONTRA A DEBIHIMDE

Recommendàmos o Vinho Nn-

tritivo de Carne e 9._Farinlm Pei-

toral Ferruginosa, da lermucia

Franco &. Filhos, por se acharem

legalmente auctorisados.

AO PUBLlCO

JEREMIAS DOS SANTOS par-

ticipa ao publico que vende ex-

cellente azeite fino pelos seguin-

tes preços: Cada litro, 220 réis;

porção de 5 litros, 900 réis; em

maior porção, grande abatimento.

Tambem vende vinagre branco

tino, de superior qualidade, a 80

reis o litro e os 20 litros a '15200

réis.

Vendas a retalho.

MIN“) [Ni ESPIRITO SAN")

(Ao Chafariz)

   

“RENDA-NIC uma boa

morada de casas, com pri-

meiro andar e aguas-fur-

. ~ tadas, e um grande salao

ao rez-do-chão. l'l' situada a tren-

te do bairro do Rocio, e no local

mais pittoresco. Tem pateo, va-

randa e magníficas vistas para to-

dos os pontos da cidade e t'óra

d'ella. Para vêr e tratar, com seu

dono Manuel Francisco Leitão,

proprietario do Hotel Central.

 

SECÇÃO LITTEMÉÍÍ

0 Porta-Bandeira

(Conclusão do numero anterior)

IV

Ah¡ tambem havia grande ani-

mação. Guardas uarionaes, hur-

guezes, guardas moveis, gritavam,

agitavam-se. Deputações passa-

vam tremendo dirigindo-se a casa

do marechal.

Ilornus nada via, nada ouvia.

Falava só, subindo a rua do arra-

balde.

-Levar a minha bandeira!...

Será possivel! Com que direito?

Quo dee-ni aos prussianos o que

e d'elles, as suas carroças doura-

das, e a sua bella baixella de pra-

ta que veio do Mexicol. . Mas

isto, e meu... E' minha honra.

Não cousinto que lhe toquem.

Todo este solilóqnio era corta-

do pela corrida e pelas palavras

gagas; mas na verdade, tinha a

sua idea o velho. Idea bem deli-

nida, bem ñrme: agarrar na ban-

deira, leval~a ao meio do regimen-

to, e passar atravez os prnssia-

nos com todos os que o quizes-

sem sugutl'.

Quando lá chegou, não o dei-

xaram mesmo entrar.

Ocoronel_ tambem furioso, não

queria ver ninguem... mas Hor-

nus não escutava ordens. Jnrava,

gritava, empurrava a ordeuaoça.

-A minha bandeira... quero

a minha bandeira...

No tim abriu-se uma janella.

-E's tu, l-lornus?

-Sim, men coronel, eu. ..

-As bandeiras estão todas no

Arsenal.. . não tens mais do que

ir lá, e dar-te-hão um recibo...

-Um recibo'I... Para que?“

-E' a ordem do mareclial...

-lllas, coronel...

-Vae-te para o diabo.

E a janella fechou-se.

t) velho Hornus cambaleava co-

mo um homem embriagado.

_Uni recibo... um recibo... re-

petia elle machinalmenle.

Emiim poz-se a caminho, não

comprehcndem'lo outra coisa, se-

nao quem bandeira estava no Ar-

 

   

 

   

   

   

    

  

  

   

  

  

0 POVO DE' AVEIRO

senai e que. era preciso tornar a

havel-a fosse como fosse.

V

As portas do Arsenal estavam

abertas para deixar passar os car-

roções pl'ussianos, que espera-

vam t'ormados no pateo.

Hornus ao entrar, teve um ar-

ripio. Todos os outros porta-ban-

deiras estavam ló., cincoenta a

sessenta ofñciaes, aftlictos, silen-

ciosos. e essas . carruagens som-

brias debaixo da chuva, esses ho-

meus agrupados na rectaguarda,

de chapéus na mão: dir-se-ia que

era um enterro.

A um canto. todas as bandei-

ras do exercito de Bazaine esta-

vam amontoadas, misturadas na

rua, cheias de lama. Não havia

nada mais triste do que aquelles

farrapos de seda vistosa, essas

ruínas de franjas de ouro e de has-

tes oruadas todoánquelleç appara-

to glorioso lançado pot'lerra, su-

jo «le chuva e de lodo.

Um official da administração

tomava-as a uma por uma, e, á

chamada do regimento, cada por-

ta-l_›andeira avançava para ir bus-

car tim recibo.

Teimosos, im pacientes. dois of-

ñciaes pi'nssianos vigiavani _o car-

regamento. V

E vós assim ieis. Ó santos res-

tos gloriosos, desenrolando os

vossos rasgñes. vai-retido a rua

tl'istemente como aves com as

aZas abatidas. leis com a vergo-

nha das grandezas manchadas, e

com cada um de vós ia-se um pe-

daço da França.

t.) sol das longas marchas fica-

va oia-alto nas vossas dobras do

passado.

Nos signaes das balas guarda-

veis a recordação dos mortos des-

conhecidos caliidos ao acaso de-

baixo do estandarte alvejado...

-HOI'IHIS, é teu: . . Chamam-te,

vae buscar o teu recibo. . .

TI'atava-se do recibo!

A bandeira estava deante d'elle.

Era effectivanwnte a sua, a mais

bella, a mais mutilada de todas...

E quando n tornou a Ver, jul-

gava que estava ainda Iáem cima

na trincheira. quia cantar as ba-

las, as marinitas despedaçadas, e

avoz do coronelz-AA' bamtyira,

meus íiLhosl. . . Depois os vintee

dois camaradas por terra, e elle

vigesinio terceiro precipitaudo-se

por sua vez para a tornar a le-

vantar, suster a pohre bandeira

que vacillnva à falta de braços.

Ahl n'aquolle dia lii'ihajurado

det'endel-a, guardal-a até a morte.

'J agora.. . Lembrando-se d'es-

sas palavras, lodo o sangue do

coração lhe subia á cabeça.

Embrlagado, perdido, lançou-se

ao official prussiauo, arrancou-lhe

a bandeira quarida, que agarrou

ás mãos ambas; depois experi-

mentou levantal-a ainda bem al-

ta, bem direita, gritandozwchhl

band. . .n masa voz parou no t'uu-

do da garganta. Sentiu a bandeira

tremer, escapar-se-lhe das mãos.

N'aquelle ar cançado, n'aquelle

ar de morte, q'ue pesava tão pe-

imsamente sobre as cidades hn-

niilhadas, as bandeiras já. não po-

diam fluctuar, nada de orgulhoso

já podia viver...

E o velho Hornus 'cahiu fulmi-

uado. v 'l -' -'

(Ti-aa.) ' v

ADOLPHO A. MARQUES DA SILVA.

W

A lenda do Paraiso

 

Deus creon o homem e collo›

cou-o no Paraiso, e ao fim de

dias appareceu-lhe e perguntou:

- Como te dás por cá?

-Sopra-me da banda do norte,

e tenho muito frio.

Deus fez-lhe um muro que 0

guardava dos ventos do norte. Ao

cabo de dias tornou-lhe a appa-

recer e perguntou!

_Como te das por cá?

-Sopra da banda do sul, e ain-

da tenho frio. °

-Dens fez-lhe outro muro. Ao

cabo de dias appareceu-lhe e fez

a mesma pergunta.

_Chove-me agora em cima.

Deus cobriu os muros com um

tecto, para o abrigar das chuvas.

 

    
    

    

 

  

  

   

Tomou-lhe depois a apparecer.

_Como h' dás agora?

--l$stou sósinho entre estas

quatro paredes; muito triste por

estar sósinho.

Então Deus deu modo a arran-

jar-lhe uma companheira. Tor-

nou-Ihe a apparecer;

_Não tenho que comer, nem

qm: dar à minha companheira.

Deus falou áterra, para ella dar

de comer ao homem.

A terra respondeu:

-Só lhe darei de comer se o

homem me tornar o que receber

de mim.

Foi assim que o homem ficou

sujeito a ser tambem comido pela

terra.

Timemania BmuA.

_+._._

Solllcltàmos dos sro. ass¡-

gnanlcs das localldndes on-

de o correio não faz cobram¡

ça a nneza de mandarem

saldar as suas assignatnras,

o que muito agradecemos.

Na admi-

l nistração

do I'OVO DE AVEIRO

contratam-se au n u n-

cios, aos meses e ao

anno. por preços muito

baratos.

R. do Espirito Santo

Avelro.

Mw

COISAS UTEIS

O marfim póde pratear-se sólida-

mente, poudo~o a. demolhar u'uma

dissolução fraca de nitrato de pra.-

    

demlos atrasados.

Para cumprimento da

Aveiro, 'l de julho de 1893.

bricas do pair..

(lo-se cada kilo a 640 réis.

cidade de preços. ›

là' rér para. ..

Satisfazem-sc eucommen-das

despezas á conta do treguez.

  

_-

ta; então vao pouco a, pouco te-

mendo uma côr de amnrello carre-

gado; tira-se n'eeta occasiâo e mer-

gulha-se em agua pura; expõe-so o

vaso em que está., ao sol, que no

6m de algumas horas o faz negro:

esfregando-se depois bem, ñca bri-

lhante como prata.

...dy-

A couve possuo principios ali-

mentares que são uteis ao organis-

mo humano; mas com a. cosedura

adquira um cheiro particular e tra~

vo que desagrada a algumas peer

sons e lhes perturba na digeatõea.

Corrizem-se estes inconvenientes,

que para alguns individuos, não

qualidades aprecíaveis na couve,

dalLBJIdO'HB na agua em qlie_ella.

se cosa nm pedaço de miolo de plo

de trigo envolto om paunn de li-

nho. A variedade de couve chama.-

dn “Hôr,, quando não está. bem teu-

ru, é_das que mais necessitam d'u-

quelle conj uncto.

-__-____-__-!-_-

ANNUNCIOSl
l

) ANTONIO XAVIER PEREIRA COUTINHO

 

ELEMENTOS-[ÍHUTANIEA

(Pn'meim c segunda parte do curso

dos lyccus)

thslr'nADo com 236 omt'oms

Acha-se já á Venda este livro.

muito util a todos os estudantes

que frequentam o curso de bota-

nica nos ivoeus.

Preço brochado, '16000 réis.

Gulllard, ,lillalnl â C.-

R. Aurea, 242, Lisboa.

 

BANEU DE PORTUGAL
Dividendo de 3 p. e.

' ' PAGAMENTO d'este dividondo relativo ao 'l.° semestre

de 1893. livre do imposto de remliniento, lia de come-

çar n'esta Agencia, hoje, 1 de julho. das *10 horas á 1

hora da tarde_ e continuará em todos os dias uteis. ex-

cepto nas terças e sextas-feiras destinadas ao pagamento dos divi~

portaria do Ministerio da Fazenda de 14

de agosto de '1885, publicada no Dia-rio do Governo de '19 do mesmo

lnez e anno, terão os srs. accionistas usufriictuarios de triostl'ai'. no

acto do pagamento, estar satisfeita a contribuição de registo relati-

va a todo o usufructo, ou a ultima annuidade vencida.

Pela Agencia do Banco de Portugal,

Os agentes,

.Antonio da Cunha Perelra

¡ioão Pereira I'Inhelroi '1.° empregado.

l] MASIMPURTANTE
MANUEL JOSE' llE MATTOS JUNIOR (MANUEL lllAllIA)

AVEIRO

CUM ESTABELECIMENTO .DE MERCEARlA

Vinhos engarrafados, genebra, cognac e licores. _

Um grande sortido de bolachas e biscuitos das principaes t'a-

  

Variado sortimento de artigos para caça.

Louça de Sacavem e estrangeira.. _ .

Nova marca de cafe mondo espectal e morto economico, venden-

Em todos os artigos se garante a boa qUalidade e toda a modi-

0 MAIS lMPOFiTANTE PARA AVEIRO

Grande deposito de vinhos da Real Companhia um.

cola do 'Sorte Ile Portugal, vendidos qnasl pelos preço¡

alo Porto, como se vê das tabcllns ;que podem ser reqnl.

sllmlas n'eslc estabeleclmenlo.

Aqul não ha compctldores!!

UNICO DEPOSITO EM AVEIRO.

pela tabella do Porto, sendo a¡



W

FA

  

DE nitro l um
nesses¡ QNWNÊQÊ

N”este estabelecimento vendese

farinha de milho,

(hu.

a toda o hora. do

. _Compra-se milho.

 

Compra-so arroz

. . , o A V I comunica e vende-

se a retalho, já descartando,

qualquer parte.

mais barato que em outra

Por junto. luz-so aballmenlo.

_RUA DOS TAVARES

AVEIIEJO

 

tinto Nutritivo do 'Corno

Priví'legiado, .auctovisado pelo,

governo o approvado .pela Junta,

consultivo. de saude publica. de'

Portugal e pela inspectorín geral

de hygieno da côrte do Rio de

Janeiro-Premiado com as modas:

lima do ouro nas exposições Indus-

trial de Lisboa. o Universal 'de

-Perivh ,

É o molhor'tonico nutritv'rvo quo se

'forttiecm e muito digestivo, tortilicanle

o reconstituínto. Sob a sua influen-

cia desenvolve-so rapidamente o appe-

titc. enriquece-se o sangue, fortale-

cem-so os musculos, o voltam as for-

ças.

Emprego-sc com :o mais teliz exito

nos aclamados ainda os mais deheis,

para comltater as digestõcs tardias-e la~

horiosas, a diSpopsta, oardialgia, gas-

trmtynin, gastrnlgia, ancmiaon inacção

dos orgãos, rachitismo. consumpção de

carnes, attccçocs escrophulosas. c cm

gerir¡ .na 'oonvztlcsccnca de todas as

doenças aonde é preciso levantar as for-

.,çus. ' '

Toma-Statres vozes ao dia, no to

de canta comida. vou em caldo quam* o

doente não se possa alimentar.

Para as creancas 'ou pessoas muito

doheis, uma. edilier das de sopa do ca-

da vez: e para os adultos, duas ou tros

colheres tambem de cada vez.

Esta dose, com quaesquer holachi-

nlinsjé um excedente alunch» para as

pemons fracas ou convaleScentes; pro-

para n estomago para accei'tar bom a

alimentação do jantar, e concluido alto¡

toma-se sgual porção ao «toast», para

t'acilitar completamente a digestão.

Mais de com medicos atte'stam a su-

perioridade d'este vinho para comba-

ter'a falta de forças.

Para evitar a contrnfacção, os onvo-

lucros das garrafas devem conter o re~

tractn do auctor c o nome om peque-

nos' círculos amarcllos, marca que está

depositada em conformidade da lei de

4 dc junho de 1883.

Acha-se á venda nas principaes phar~

macias de Portugal e do estrangeiro.

Deposito g-ral na pharmacin Franco &

Filtros, em Belem. 4

“cpm-'lilo om Aveiro na pharmacia

o drogaria medicinal de João Bernardo di

llilieirn Junior.

      

Contra o llelñliilailo

'Farinha ?citou-ol Ferruginosa,

da pharmaoia Franco.--Promioda

com as medalhas de ouro nas ex-

osícões Industrial do Lisboa. e

universal de Pariz.

UNICA 'legalmente anotorisada'c pri›

vtlegiada. E' um toníco reconst-¡tumte

e um precioso elemento reparador, mui-

' to agradavel e de tacil digestão. 'Apro-

' veita do modo mais extraordinano nos

padecimentos do peito, falta de appe'

tltc, em convalescentes de quaesquer

doenças, na alimentação das mulheres

gravidas e auras de leitogpessoas idosas,

creanças, ancmicos, o em geral nos

debilitados, qualquer que seja. a cansa

da debilidade.

Acha~se á vendo om todos ss phar-

macias de Portugal e do estrangeiro.

Deposito geral na pharmacia Franco

8:. Filhos, om Belem. Pacote, 200 reis;

pelo correio, 220 réis. Os pacotes de-

vem conter o retrato do anotar e o no-

me cm pequenos círculos amarellos,

marca que está depositada em confor~

midade da lei de 4 de junho de 1883.

Deposito cm Aveiro na pharmacía

e drogaria medicinal do João Bernar~

do Ribeiro Junior

Contra :I Tosse

Xarope Peitoral James.-Pro~

mtado com as medalhas de ouro

nas exposições Industrial de Lis-

boa .o Universal do Pariz.

UNICO legalmente auctorisado pelo

Conselho de Saude Publica de Portugal

e'pela lnSpectoria Geral de llygiene da

corte do Rio de Janeiro, ensaiado e ap-

provado nos hospitaes.

Acha-se à venda om todas as phar-

macias de Portugal e do estrangeiro.

Depomto geral na pharmacia Franco &

Filhos, om Belem.

Os frascos devem conter o retrato e

firma do auctor. e o nome em pequenos

circulo: amarellçs. marca que está de-

DOS¡ a a em con ormidad '

dc junho do 1883. e da Im de 4

Deposito em Meire na plmrmacia o

'ogaria medicinal do João B ' '

Ribeiro Junior. cmdrdo

 

lllS'l'UlllA DE llll. lllllME EELEBBE i

O caso do convento dos Trinas

ICM AVEIRO só se vende no estabelecimento de Arthur Paes,
na ruu do Espirito Santo.

PRECO 800 REIS
Pelo correio, franco de porte.

, do, Barroca, 109--Lisboa, para on-
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VICTORIA PEREIRA
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ABl'l'llMWlllA 'E SYSTEM METRIGU ü

POR

lliilio David o Fernando Mendes

Professores d'ensino livre e uuctores du

A A t ' ' I I ' l ' n

Este livro formará um volume
na““ r. 'LA l o“ "l-"ller

do perto do .300 paginas om 8.°

grande o será. distribuido breve-

mente aos sro. ass¡ nantes das

VIAGENS PORTUGÉYEZAS por

600 reis, franco de porte e de co›

branca de correio; e posto á. venda.

nas prinoíi aos livrarias.

lim be lo mappa do Airton

Oriental acompanhará este in-

teressante livro.

Reoobem-se mignato ras na Em-

preze Editora. do RECREIO, rua.

Compendio para as escolas. em conformidade com os program-

mas d ensmo elementar e d'admissão aos lyceus '

Preço, carlonado, 160 réls. _A

A' venda na administração d'oste jornal.

 

EDITORES -BELEl¡ ú C.n - LISBOA

A VIUVA MILLIONARIA

emos. ossos-.esses

Anctor dos romances: A Mulher Fatal, A JlÍartyr, 0 Marido, A Ava',

A Filha Maldita e a Esposa

de será. dirigida .toda a correspon.

(leticia. i

O Judeu Errante

IHGERW SBB

Edição illush'ado, nítida, e

economica

  

   

   
   

  

  
   

        

  

  
  

  

  

  
 

Edição ¡Ilustrada! com bcllos chromos e gravuras

Está. em publicação este admiravel traballio de Emile Richebourg,

ODJB acção se desenvolve no meio de scenes absolutamente verosimeis,

mas ao mesmo tempo profundamente con1m0veutes e impressionantes.

¡MEU! A “WMM 08 ASSWELITES

Uma estampa. em chromo, do mande formato, representando

a Vista da Praca de D. Pedro, em Lisboa

CONDIÇÕES DA ASSI'GNATURA

1.'-0 JUDEU ERRANTE pn-

blicar-se-ha a fascículos sema-

naes, que serão levados a casa

dos senhores assignantes nas ter-

ras em que houver distribuição

orguuisada.

Elf-(Jada fasciculo de 5 folhas

(168 paginas, ou [t folhas e uma

gravura. custa 0 diminuto preço

de 50 réis, pagos no acto da en-

traga.

¡BJ-Para as províncias, ilhas e

possessões nltramarinas, as re-

messas são francos de porte.

!if-As pessoas que desejarem

assignar nas terras em que não

haja agentes, deverão remetter

sempre à Empreza a importancia

«adiantada de õíou 10 fascículos.

CONDIÇOES DA ASSIGNATURAt-Chromo, 10 réis; gravura, 10 réis; folha de

8 paginas, 10 reis. Salle em cadernetas semanaes de 4 folhas e uma estampa, ao

preço dc :30 réis, panos no acto da entrega. O porto para as províncias e á custa

da Empreza, a qual não fará segunda expedição sem ter recebido o importe da

antecedente.

Recebem-se assicnatnrns no escriptorio dos editores-Rua do

Marechal Saldanha. ?Ji-LISBOA. '

Em AVEIRO asslgna-se em casa de Arthur Paes-

Rua do Espirito Santo.

 

JOAQUIM JOSÉ DE PINHO

ALFAYATE E MERCADOR

AVEIRO E ARCOS DE ANADIA

GRANDE deposio de fazendas nacionaes e estrangeiras. Tem sempre gran-

de sortido em todas as estações, tanto para olira do medida como para venda I

retalho. Chailes pretos e de côr. Guarda-chuvas de soda o merino. Miudezas pro-

prias «festa qualidade de estabelecimentos. Grande sortido dc ehapéos de feltro

para homem, das principaes casas do Porto; recehc encommendus dos mes mos.

Gravatas para homem. Grande sortimeuto de rato feito, sendo o seu minor mo-

vimento em medida.

Em Aveiro ha grande variedade de papel para forrar salas e do outros ar-

tigos.

Todos os freguczes são bom servidos, pois todas as fazendas são devida-

mente molhadas, e só receberão as suas encommendas quando estejam á sua

vontade. Toda a obra feita sem medida o molhada e os Seus preços muito resu-

midos, para assim poder obter grande numero de fregueses.

ssrcsutrnns sn assess

'todos os pedidos podem ser dirigidos tanto para Arcos de

Anadia como para Aveiro.

REMEDlOS DE AYER

\'lgor do cabello de Aycr.-Impede que o ca-

bello se torne branco e restaura ao cabello grisalho

a sua vitalidade e formosura.

Peltoral do cereja de .lycra-0 remedio mais

seguro que ha para cura da tosse, bronchite, asthma

e tuberculos pulmonares.

Extracto composto de SalsaparI-llhn ele

Ayala-Para purificar o sangue, limpar o corpo c cura radical das es-

crophulas. __

0 remedio Ile Ayer contra sezoes.-Febres intermittentes e

bilíosas.

Todos os remedios que ficam indicados são altamente concen-

trados de maneira que sahem baratos, por que um vidro dura muito

tempo.

Pllulns catharllcas de Ayer.-O melhor purgativo, suave,

inteiramente vegetal.

Mlllll PHDSPMW IE HDBSFUMI

Faz uma. bebida deliciosa. addicionando-llie apenas agua o

assucar; e um excellente substituto de limão e baratissímo por

que um frasco dura muito tempo.

Tambem é muito util no tratamento da. Indígestão, Nervoso-

"--...»c" Dispepsia. e dôr de cabeca. Preço por frasco 700 réis_ e po¡- du.

zis. tem abatimento-Os representantes JAMES CASSELS d: 0.“, run.

de Mousinho da. Silveira, 85, 1.°-PORTO, dão as fórmulas aos srs. fa-

cultativos que as requisitaan

Toda a correspondencia deve

ser dirigida é. Empreza Litteraria

li'lnfninense, casa editora de A.

A. da Silva Lobo. rua dos Retro-

seiros. tir-Lisboa.

MANUAL

tllPINlEIlI] DE llllllillillll

Este manual que não só trate de

Moveis o Edifícios, é um tratado

completo das artes de Carpintaria.

e Marcenaria. adoro-ado com 211

estam pao interoaladas no texto, que

representam figuras geometricas,

molduras, ferramentas, semblagens,

portas, sobrados, tectos, moveis de

sale, etc., etc. Tudo conforme os

ultimos aperfeiçoamentos que tem

feito estas artes.

Este. caso. editora animada. com

o grande exito obtido com a prí-

meira edição que está. esgotada, ro-

solven fazer 2.“ edição ao alcance

de todas as bolsas, comospocialida-

de das classes oporarias e n'esso

intuito saliirà a fascículos.

Este MANUAL DE CARPINr

TERIA E MARCENARIA contém

approximadomente 680 paginas e

serão distribuidas nas seguintes

condições:

Condições de assignatm-a

Será distribuido em Lisbon todos

as semanas, com toda a. regularida-

de, um fascicnlo de 32 paginas res-

guordado de uma. capa. com indica-

cões importantes por o preço do

50 réis pagos no acto da. entrega;

para. as províncias será, distribuido

nas mesmas condições acima. pelo

preço de 60 réis. _

Os nossos correspondentes e dis-

tribuídores teem as garantias e des-

contos quo a. nossa case costuma

fazer.

Todas as requisições devem ser

feitas aos editores

Gulllanl, Alllaml ú C'

Rua Aurea, 249., 1.° - LISBOA

Administrador c responsavel-

Josá Pereira Campos Jumor.

   

Perfeito desinfcctante e pnrmcante QEYES para desin-

fectar casas e latrines; tambem é excellente para. tirar gordura. ou no-

doas de roupa, limpar motaes, e curar feridas.

  

Vendo-se em todos as prlnclpnes pharmaclas e droga-

rias. Preço ,210 reks.


